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Esperança contra 

Estudo permite compreender como sistema imunológico ajuda a regular a pressão ocular, por meio do ataque a células 
específicas. O aumento da tensão interna eleva o risco de surgimento da doença, uma das grandes causas de cegueira

Q
uando o sistema de drena-
gem dos olhos é obstruído, 
a pressão ocular aumenta, o 
que pode causar danos à vi-

são, desencadear uma condição co-
nhecida como glaucoma e elevar as 
chances de ficar cego. Uma pesquisa 
publicada ontem na revista Immu-
nity aponta agora como células imu-
nológicas especializadas que atuam 
como “faxineiras” podem ser um no-
vo alvo promissor para terapias de 
prevenção à cegueira.

Para o estudo, os pesquisado-
res rastrearam macrófagos resi-
dentes marcados com fluores-
cência nos olhos de camundon-
gos. Quando removeram seleti-
vamente essas células, o canal 
de drenagem do olho ficou obs-
truído, houve acúmulo de fluido e 
a pressão ocular aumentou.

Ao Correio, Katy Liu, autora prin-
cipal do estudo e professora assisten-
te do Departamento de Oftalmologia 
da Faculdade de Medicina da Univer-
sidade Duke, afirmou que a motiva-
ção para a pesquisa foi que até en-
tão não se conhecia a função do 
sistema imunológico no sistema 
de drenagem ocular. “Sabíamos 
da presença de células imunoló-
gicas chamadas macrófagos nos 
tecidos de drenagem, e, pela pri-
meira vez, nossos estudos identifica-
ram macrófagos residentes especia-
lizados nesse sistema. Essa pesquisa 
nos ajuda a entender o papel do sis-
tema imunológico na regulação da 
pressão ocular”, disse Liu. “

Nova abordagem

Tatiana Leão Vanini, oftalmolo-
gista especialista em glaucoma na 
clínica Olhar Prime, detalha que a 
pressão intraocular é definida por 
um líquido produzido e renovado 
a cada 24 horas, o humor aquoso, 
que preenche todo o espaço entre 
a íris e a córnea. “Justamente no 
ângulo entre essas duas estruturas 
temos o trabeculado, que faz a dre-
nagem desse líquido. Com o passar 
dos anos, os poros desse trabecula-
do vão se obstruindo e isso eleva a 
pressão intraocular. Os macrófagos 
são células de defesa que estão pre-
sentes nessa região e que funciona-
riam como ‘faxineiras’, limpando 
esses poros do trabeculado e per-
mitindo uma melhor drenagem do 
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Cientistas agora trabalham em novas alternativas de tratamento para evitar obstrução do sistema de drenagem dos olhos 
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líquido, resultando numa melhor 
pressão intraocular.”

Segundo Leão Vanini, os trata-
mentos clínicos visam reduzir a pro-
dução do humor aquoso por meio 
de colírios. “Para mexer na via de 
escoamento, ou seja, no trabecula-
do, só temos disponíveis tratamentos 

cirúrgicos e por laser, mas não há 
abordagem medicamentosa ainda.”

Liu reforça que os resultados 
demonstram que os macrófagos 
residentes são essenciais para 
manter a pressão ocular saudá-
vel. “A disfunção desse sistema 
pode contribuir diretamente para 

o desenvolvimento do glaucoma.” 
Segundo os cientistas, essa des-
coberta pode levar ao desenvol-
vimento de futuros tratamen-
tos para glaucoma. O próximo 
passo é realizar pesquisas que 
identifiquem essas células no te-
cido ocular humano.

“Agora temos um alvo específi-
co para o desenvolvimento de novas 
terapias que podem normalizar a 
pressão ocular e impedir a perda de 
visão, ao contrário dos medicamen-
tos atuais que não atuam na causa 
da doença”, destaca Daniel Stamer, 
autor correspondente e professor da 

Cientistas do sistema de saúde 
integrado Mass General Brigham, 
nos Estados Unidos, descobriram 
que adultos que ingerem multivi-
tamínicos há dois anos ou mais 
envelhecem mais lentamente. 
Segundo a pesquisa, divulgada 
ontem na revista Nature Medi-
cine, os benefícios observados 
foram maiores para voluntários 
que iniciaram o estudo com ida-
de biológica acelerada.

A idade biológica — rapidez 
com que o corpo envelhece em 
nível celular — pode ser diferen-
te da idade real em anos. Avalian-
do dados de mais de 900 pessoas 
que participaram de um grande 
estudo clínico feito com adul-
tos mais velhos, o Cosmos (CO-
coa Supplement Multivitamins 
Outcomes Study), os cientistas 
avaliaram os efeitos da inges-
tão diária de um multivitamí-
nico ao longo de dois anos em 
cinco indicadores de envelheci-
mento biológico e descobriram 
uma desaceleração equivalente a 
cerca de quatro meses.

“Há muito interesse hoje em 
identificar maneiras não apenas 
de viver mais, mas de viver me-
lhor”, afirma o autor sênior Ho-
ward Sesso, diretor associado da 
Divisão de Medicina Preventiva 
do Departamento de Medicina 
do Mass General Brigham. “Foi 
empolgante ver os benefícios de 
um multivitamínico associados a 
marcadores de envelhecimento 
biológico. Este estudo abre cami-
nho para aprendermos mais so-
bre intervenções acessíveis e se-
guras que contribuem para um 
envelhecimento mais saudável e 
de maior qualidade.”

Cinco opções

Relógios epigenéticos estimam 
o tempo biológico com base em pe-
quenas alterações no DNA. Eles 
analisam locais específicos do 
material genético que regulam 
a expressão gênica e se alteram 
naturalmente com o tempo, aju-
dando a monitorar a mortalida-
de e o ritmo do envelhecimento.

em cinco relógios epigenéticos 
no início do estudo e ao fim do 
primeiro e do segundo ano. 

Comparado ao grupo que rece-
beu apenas placebo, o que ingeriu 
multivitamínicos apresentou desa-
celeração em todos os cinco reló-
gios epigenéticos, incluindo uma 
desaceleração estatisticamen-
te significativa nos dois relógios 
preditivos de mortalidade. As al-
terações equivaleram a cerca de 
quatro meses a menos de enve-
lhecimento biológico ao lon-
go de dois anos. Além disso, as 
pessoas que eram biologica-
mente mais velhas do que sua 
idade cronológica no início fo-
ram as que mais se beneficiaram.

“Planejamos realizar pesquisas 
de acompanhamento para determi-
nar se a desaceleração do envelhe-
cimento biológico — observada por 
meio desses cinco relógios epigené-
ticos, e de outros adicionais ou novos 
— persiste após o término do estudo”, 
disse o coautor e colaborador Yanbin 
Dong, cientista da Universidade Au-
gusta, nos Estados Unidos.

Outras possibilidades

Conforme os pesquisadores, 
estudos adicionais também são 
necessários para determinar co-
mo as melhorias no envelhe-
cimento biológico podem ex-
plicar as mudanças nos resul-
tados clínicos dos pacientes. 
No futuro, a equipe do Cos-
mos planeja investigar como 
os efeitos de um multivitamí-
nico diário podem se estender a 
diferentes desfechos, como apri-
moramento na cognição e redu-
ções no câncer e na catarata.

“Muitas pessoas tomam multi-
vitamínicos sem necessariamen-
te saberem dos seus benefícios, en-
tão quanto mais aprendermos so-
bre seus potenciais benefícios para 
a saúde, melhor”, frisou Howard Ses-
so. “No âmbito do Cosmos, temos a 
sorte e o prazer de utilizar um vasto 
conjunto de dados de biomarcadores 
para testar como duas intervenções 
podem melhorar o envelhecimento 
biológico e reduzir os desfechos clí-
nicos relacionados à idade.”

Uso de multivitamínicos desacelera envelhecimento
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Pacientes 
que tomaram 
multivitamínicos 
tiveram desaceleração 
nos cinco indicadores 
estudados

Os participantes do estudo fo-
ram selecionados aleatoriamen-
te para tomar extrato de cacau e 
multivitamínico todos os dias; 

extrato de cacau e placebo; pla-
cebo e multivitamínico; ou ape-
nas placebo. As amostras foram 
analisadas quanto a alterações 

As medicações atuais 
apenas atuam au-
mentando a dre-
nagem do humor 
aquoso e não agem 
diretamente nas cé-
lulas, que, na verda-

de, podem estar relacionadas a esse pro-
cesso. Em alguns pacientes, pode até ha-
ver perda no número de células responsá-
veis por essa drenagem; com isso, a pres-
são aumenta, porque não há estrutu-
ras funcionantes suficientes. Esse é um 
marco muito importante para que, no 
futuro, possamos ter remédios capazes 
de aprimorar a atividade dessas célu-
las. Atualmente, não existe nenhuma 
forma de estimular ou proteger dire-
tamente essas estruturas. No entanto, 
sempre orientamos que pacientes com 
doenças crônicas busquem praticar ati-
vidade física, melhorar a alimentação e 
com isso aprimorar o funcionamento do 
sistema imunológico.

NÚBIA VANESSA, oftalmologista 
do CBV Hospital de Olhos

Grande marco
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GUSTAVO BONFADINI, 
oftalmologista no Rio de Janeiro

Essa descoberta pode ajudar a 
diagnosticar o glaucoma  
mais cedo?

Sim, potencialmente. À medida 
que compreendemos melhor o pa-
pel das células inflamatórias e imu-
nológicas no glaucoma, surge a pos-
sibilidade de identificar biomarcado-
res precoces da doença, antes mes-
mo que ocorra perda significativa de 
fibras do nervo óptico. Se no futuro 
for possível detectar alterações no 

comportamento ou na atividade dos 
macrófagos residentes, isso poderia 
funcionar como um sinal de alerta 
precoce para risco de dano glauco-
matoso. Hoje, utilizamos exames es-
truturais e funcionais, como tomogra-
fia de coerência óptica (OCT), avalia-
ção do nervo óptico e campo visual, 
para detectar alterações iniciais. 

O que tem mudado na forma de 
avaliar o glaucoma?

O aspecto mais interessante 
dessa descoberta é que ela reforça 
uma alteração importante na forma 

como entendemos o glaucoma. Du-
rante décadas, a doença foi tratada 
quase exclusivamente como um 
problema de pressão intraocular. 
Hoje sabemos que ela é muito mais 
complexa e envolve fatores vascula-
res, metabólicos, genéticos e imu-
nológicos. A participação das célu-
las do sistema imune, como os ma-
crófagos residentes, mostra que o 
glaucoma também pode ser visto 
como uma doença neurodegenera-
tiva, com componentes inflamató-
rios, semelhante ao que ocorre em 
outras doenças neurológicas.

Arquivo cedido

Universidade Duke. Para os pesqui-
sadores, a descoberta representa 
um avanço na compreensão de co-
mo o sistema imunológico contri-
bui para a saúde dos olhos.

Segundo Liu, a próxima eta-
pa a ser cumprida pela equipe é 
comparar os macrófagos residen-
tes nos olhos humanos com os de 
camundongos. “Estamos muito 
entusiasmados com os próximos 
passos, que consistem em iden-
tificar características únicas dos 
macrófagos residentes em ratos e 
compará-las com as células pre-
sentes em olhos humanos com e 
sem glaucoma. Com base em es-
tudos em outros tecidos oculares, 
prevemos que as estruturas serão 
semelhantes e desempenharão 
funções similares.”

Liu ainda afirma que a ciência 
dispõe de bons métodos para que 
as terapias alcancem os tecidos de 
drenagem do olho. “Nosso objetivo 
é atingir especificamente a popula-
ção de  macrófagos residentes para 
aumentar sua capacidade de man-
ter a pressão intraocular.”

Duas perguntas para...


